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, '. A~ O 1 íl :=-:ao ei:iste hoje um 

l 1 dcspota bastante forte 

· l ~ que seja capaz de domi-

1 I ~. t 11 ar uma na "o quJ não \ 

\ 1 z 1 queira ob<lcc· r. 1 

PROPP.1ETARiO, EOl"íO.il E 4onU:llSTRADOR: JOAO PINTO OOS SANTOS Comµo~to t: impresso :l;i Tn ·E, 1ozen-lense-E'1·ºzen<l·:. 

. REOAGÇ.~O.E AOí11IHJSTRAÇÁO-F.UA co~E nGROLOltGO, 6-E s p o z EN o E. , SEMANARlO REPUBLICANO 
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Ex~detam este ano em bri
llüntismo e ton ·arrenda âs dos 
anos anteriores, as festas que ul
timamente se realisaram nesta vi
la, em Hoprà de . SS. d:t 
Saude. ~ Soledaáe. 

Todu& os numerós do pro
gramn foram rigorosamente ~m
pridos, h.1vendo a dc.:stacar alguns 
d'elle.s qu~ sobrem.mcirn ngrada· 
ram a toJa a gente. 

Os concertos tant . pd.t ban
da de inf. ) , inco'n~st<l\'elmente 
uma das 1 ndh lres do 11nrtc do 
p:iiz, conn p!L U n~.\ de ~e '
lhe-Fafe-, qm se ap~esrntoti l.'.i'ir
retissimamente, satisfiseram por 
completo. 

A procissão revestiu toda a 
pompa, sendo grande d numero 

das po11tas, p':lra a~ender; foi mão dct lilhi\ pitl'<\ n111 pt·eten- nheiro e... • 
portanto a 111écha em Fào o dente. e ~te11~e,~t~ (,Jlle 11ào eru =Olha Maravilha chmo elle 

. precur~or dô' Mje fnllosi:isiHlos 1rndljl do a~fod-0 'jjó' tfb Joao da!:! a. sqbin .Qem. E' rte · tres asso-
- amórfos. MéobntJ, pelêí q~ !Vftfl1i<!IB. tentar bios. Nruta, este já tem duas l>é-

1 Morava então. o til) João das rt!proíh1z1r. -corh 1l m1ucima fide- tas e meia. 

FÃ
-A Méch:u~. 11a easa onde aetnetl- Jidade o dialo~o ~ntào trava-lo -Sim. homem. Canta bem, 

\1' meqt1• está sitaarla a loja do ·r. yn~t·e ~ tÍois, e ~u~ 111~ chegou não hn dRvida; mas, não se 
Ft·ancisco lle Carnp JS ~ilva e 110 at>S onvil1os P.ef.Jl ~L1ltlicão dt'aL trata d'isso. Venho p~dir-the a 
cot'l't:dor que a rQ~s11}8 te111, que «Tio Maravllna•. -Não sabes mão de ... 
eorre <i.e !Sul a Norte, era 111 foào, q•tt• li' ... rhatld-a-me:. pedir , -Vês este pin l1Jsilgo, ínter
\°'nslo mo. t-runtfo de ata.los vi-. a mão d!! tuu filb,a; ~{J é bt>m rompeu o tfo Joao d:)S ~léchas, 
ventes, de lJUe o sell ttono crni- ru.p~. e... apontando para on~ru gaiola. é 

1 dava com nm carinho muito cs· -":-/ê'3 este tnt!CrQ. nõvo, res,. de tres- bêtas ... 
Pozeran'l-lhe este a~li'tiu fiedttl e -tjUe cl"$~ÍJCI!~ corri pande o tiQ João dàS ~l:ll.tti:l, ~ .! ,,:..;.;.E po1 a11cte cu11h~ct1~'/ 

?>rqµe foi 'l wimeiro n~~ocinn- uma z1olo._!Í::\ inuito sm·: -Mta. pr,htar\flo para 1lmu gllidla, HÍO ... ! -E' po1-.u.ma mai:q:;.inh(t..,. qu ~ 
te que lntr<iduzm 110 vasto mer- hrns bêtas ~ meia e t~es bêtas: da não tem o bico ainareló e elles Lem p.erto do b100. 
cedo caLenenae, a i11dustr1a f., ·- qtiattdo q1'iulquel' fjns~arôl ulJn- contucm já posu~ dtttis bêtas na -Eslâ bem. Mas, que 111e 

Mal a misn prlnclllla, 
Br.ltha e1Ut a alegria 
Em eertas cr.su-amtgaa: 
E partem s carmta. 
luda,m-se de freguesia~ 
E o reàt~ !lo ealitlgu. 

l Espfülldc e a Antas 
Às ~assoas Jt slO tantas 
Qne 1104emos alr~~ 
Se. .i.ta- ,.1m cont11na, · 
É verd,de .aoa e erua: 
A lg11eja 11it 1al ok&gar. 

Neiva. 

de pessoas e anjos que n'ella se 
encorporaram. 

O exito da Kermesse exce
deu toda a expet;ic.tiva,. a~ntos os 
esforços .que as gentis datUas es
pozendenses fiseram para que tu· 
do corresse bem. ' 

d~· festivaÇ$ estiveram ani
madíssimos sendo enorme o a
fluenci~ de forasteiros sobretudo 
no. dia 15 em que o arraial esteve 
povoadlssilJlO corno nunca vi-
ffi3S .• 

· Parabens á comissão das fes. 
tas, pela maneira brilhante como 
se desempenhou do seu encargo. 

-----· .. ·-----· 
Dll. BE~RIOUE OE B. LIM~ 

RESID'ijtCIA E CQKSQLTORIO: 

RUA DA BOlVIST. (A EGREJA) 

F.AO 
-Olha como aquellí:l mesti

ço canta, aqnelle é de tres bila· 
e pieãa . 

.....-Pois em vez de tres betas, 
qne teuha cem e tu com as 
me,s'mas bMtt8, tttmbem, respon
deu, o tio Maravilh.a furioso. 

Depois clissu;é .. queo tio Mara
ivjJha coinprehenden qne o ca
snm~nto não e,·~ do a~racto dn 
tio Ioão elas Mechas. pelo qu~ 
ao sahir ainda disse: 
~ Tn é <t lt& teos tres betàs, 

para um pas ar<>' cromG eu, d~ 
uma bet<l, . .• • •. 

• ·u pro~1mo 11nme1·0 forica, n'esse t~·npo pro aiGa-J iJLR est~ nlUma clasisifiU!'iCJº· era ca11t1ga. responrtes a rnspeito cto pedido 
mente cbamada:-méchas. 1 o sl1p1·asumo, a quínta-essen~í~' -E' incrível comQ est" pas- que le faco? 1 

Consistia a mécha n'uma ti- tia especiali lade canora. saros cantam b~in. m'as, vottan- -Nào ouvi. Que pedido? • A rnusiea do Filotêris ra tl~ pân0: -ee:wfrada .com al·; Em c1::rta o~asiào o tio ~fara- do ao que me traz aqui. F ••• é -l"... man•la-me pe fü a 
goma massa fosforica eu1 uma \'ilha, dir1g1ú·se a -ped·r·fbe a um i·apaz trab'.!lhador, tt!m di- mão ... 




